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~ k t i ã o  de Oliveira e Silva 
Eiio ~osé Mves 
~etúlio Auguçto Pinto  da C u r b  
~ o s é  M i a  Magalhães S m p ~ o  
A h i r  Pinto  da Cunha Sbrinho 
~ o s é  vi-a ~zêda m* 

A --o da £mnteira agrícola e o uso de cultiva- 
res melhoradas para ateridejr à necessidade crescente de 
produzir àlirm~s, tk prwocado a txtiqão dos centros 
de divers3fificaç áo daçixipais espécies cultivadas e 
um3 perda vaiioça de g m p l a s m  sob a fmm de varieda 
des tradicionais. O rápMo desaparecixento dessas vara& 
dades e de espécies silveçtres, asmiado ao atual ate- 
resse dos f i ~ ~ r i s t a s  m utilizá-las rios t r a h l b s d e  
melhormto, tm widenclaib a necessidade de se reaii- 
zar, urgentemsnte, trabalhos de mleta e p r e .  

0s riscos iminen 
I tes de se perder m s o s  g-imsde 

vital jmpo&ia t& os cientistas e autoli- 
dades mundiais, reçul-O daí a criação, gn 1964,- Pro - 
g r a m  B i o l 6 g i c o  Intarmeioml (=I .  

As k e s  científicas, a mtodalogia, os objetivos e a 
estratégia das diverçaç ativiãades reladonadas am a 
preseryação de recursos,y&ticos foram estabelecidos ~II 

duas oonfer&cias tknicas realizadas em 1967 e 1973.sob 
o patrocínio da FTID/m. h 1974 fo i  o-iada a Junta In- 
ternacional para ~reservaç% de Recursos Genéticos(- 
financiada por u n  grupo de pais- e fmdaç6es in te rmcig  
M ~ S ,  mn a finatidade de promet- a f o m ç k  de una E 
de mdial de caitros de recurs>s gmétims. 

Cam objetivos s a d h m t e s  foi criado, em 1974,- - 
pesa B r a s i l e i r a  de Pesquiça (E3MBRãPA1, o 



C e n t r o  N a c i d  de Recursos e t i m s  (-1, oíici- 
a-te ins-ib gn 1976. 

 través do foi crganiz?dà a M e  Nac-L de 
E3arnx Ativos de GerEroplasm (B4Cs) , localizados MS di 
versas unidades da EMBRAPA ou err. o u t r a s  instittllçõ..? M- 
cionais de ensim e/ou -. @s BAGs são repsi6rios 
de cole@es vegetais específicas, cstratwmmmte lcca 
li& em diferentes regi& do país e coordemdaç p& 
-, am fmqão de introduzir, w~enmr,caractmi- 
zar e avaliar, rrailtiplicar, dmummm e diseibe as 
cultivares, clones ou e+ieç silvestres de produto ve - 
getai . 

No Centro N a c i d  de P e q u i s a  de Mar&- e ~hr t icu l  
tina (CNPMF) encontramse os BAGs Abacaxi, BanaM, &tax 
ta*, Fruteiras micais (ArPMceas, Goiaba, e, 
iuaracujá), Meca e -a. 

Os objetivos de um Banco A t i w  de -1- s% pre 
c i p m t e :  a) -lecionar u m  mostra anpla da vari&iE 
dade genética das espécies silvestres, variedades, d t T  - 
w e s  e cloms de um detaminado produto; b) preservar- - 
tas m s t r a s  através de coleções vivas; c)  c010car as 
amseas aletadas à dispsiçk de peçquiçadores dediver 
çaç disciplinas; d) a d i a r  o v a l a  f i t o t e c n i o ~ p t ~ ~  
do -1- an wlqão e utilizá-lo m pmgram de ob 
terqão de xwas cultivares: e) a&br  m molhDr çis- 
de classificaç* t a m a c a ;  e f) estabdgw scperinierr 
talnente as r&+ geriéticas enhe o gexmp1asra dispo - 
nível e sua origem. 

1) Terrse ditD que pssivehente en 1985 a aialorkbs 
genéticos desaprecido W -ti- cen 

typ5 de origem e diversidade genética. isto significa 6 
se estes recursos não sido culetadr>s e m e .  
rios barrxlsde g ~ ~ ,  a probabilidade &que d e c s e  



percam para sempre é crescente. 

2) t% funAanmtos c i d i c o ç  e a metccfo1cgi.a detra 
balliD cam os recursoç ~ C O S  t ê m  sido defmdoç m 
seus -0s mais hprknm, de mimira que os prab1.e - 
ms urqentes, r e s m s e  o r n a r  atividades e 
m t r a r  as fontes adeqmdas de fFtlarrriàrrierrtos m 

3) Desta f o m ,  não hã duvldas 
4 .  dequeros p r a m s  

aros, a e x p h r q ã o  e colgáo cx;ntimarSo sedo ativida 
deç prioritarias, O que detennina a neessidade de fonM - + de p e s d  eçpecMJmte treimdrui. 

A batata-, Ipmea batatcts Lam, wmx à f ad -  
lia das ~o~r~~lvuláceas, un grupo que reune 500 genêros e 
cerca de 1.200 espécies. Ela é origirada de ina região 
que vai do mrdeste da America tb Sul à região &kya da 

L . Ammca C e n t r a l ,  A miar variabiliâade genética é ernin 
trada M C o l i k b i a ,  e Mrte do Perú, c m  alta di' - 
vemidade m w&m&ia e m Sul ib &- 

das principais c01 € q & s m E ~ t d m  

2) ~~ Imti-tUte o£ Trapid. agr id ture  
Oyo M, P.M.B. 5320, Ibadan, N i . g h .  



- 
l oca i i~aso  das =-pais Co1eço2s r0 Brasil 

1) Cmko Naciam1 de Peçquisa de E k s r h l i ç a s € W H  
Fazerida -tal de T ~ G  
km - 9 da ~rasili.z/Ana+lis 
Cx. postal 1316 
BRAS"~LIÃ, - DF. 

2) C e n t r o  de ~gmpcuãr3 .a  do ~rópico ht* 
, Brn 
Travesça Ilr. E n k s  PInhekms S/W 
B a i n o  do I4m-m 
Cx. Poskd 48 
66.000 - EEL&l - PA- 

3) C a - t r o  N a c M  de PeçqYiça de -oca e mti- 
CUlmra-aPMF 
ma Lauro Passos, s/m 
Cx. Postal O07 
44.380-C3RUZ IXS XMRS -IR, 

4) Ir t s t i t a toAgru6miwde~ inas - IAC 
Av. &o de Itapira, 1481 
CX. m, 28 
13,100 - CAMPIXRS - SP, 

5) Uni-idade Federal de Vi- - üF'V 
Av& P,H. Hof f s  s/rQ 
36.570 -Vim - MZ. 

61 Univ-id&e F m  de Penmdmm -- 
Rua !%mel de &dehx s/n? 
R;iirm 02 mGC6 
Cx. Pclstal 2071 
50.000 - R E c E E  - PE. 

A t e *  163 cultiwres de batata-doce m 
GNPm. 



avaliação e caracteriza* das cultivares são usa 
dos os descritores: qxsçura da m, farw da folha,& 
do pecíolo, cor do koto  t ermirial, presença de flores,pre 

7 

s e q a  de frutos, *&ia, n h  total de raízeç, nu 
ECO ãe r a í z e s  ~ ~ P i s ,  f o m  das r s z e s ,  a r  da $ 
ficula da r a i z ,  cor da plp, p r d k i v i d d e  aa r-.* 
dutivlbde an raras, teor de tmidaüe, de -. de 
do e de v i t a m i m  A em raiz= freicas; teor de midade,pr~ 
t&, &ato &a, f-, amido. cinza. cá i  - 
cio e &foro em farinha das raizes. 

UEPM - &asma - 7 cultivares 
ÇPATU -10 cu l t iva res  
UEP P ~ ~ A  -a eultiya~es 
EAUFSà -67 cultivares 
WAE,&~EWS -18 c u l t i ~ ~ ~ e s  
S m P  -10 cultivares 

Acredita-se que todas as do gênero C&W 
são mtivas daç rqik -iais e tropicais da k i a  
e do A q u m  PZilaio, de orde se dissmimmm para ou - 
was *es llmti.0. 

A * das e i e s  cí t r icas  se deu de rrianei 
ra d= li@ a a-inentos histínioos; 
a a m  as irnrasõg e oxquistas e as viagem das ~vegantes 
portuguesg e w i s .  A prim- espécie cb g h e m  a 
ser conhecida pela civili- européia foi a cidra, Ci- 
~ A U  medica L., m i m d a  p r  Teophrashs por mlta do 
aiio 310 a.C. Essa foi a Única eq6cie wnheeida durante 
muitos d a s .  A seguir vieram, @a d g n ,  a Laranja a- 
zeda, os e a laranja Càooe. Esta Xtim ~6 foi -- 

* nhecida M Eurapa k de dezessete seculos 
cidra, rr, a m  1400 d.C. 

a e p a i s h  

A primeira ~ z t s o d ~ ã o  de C L O t u  na e i c a  foi feita 



p r   ris- Coldm,  rio H a i t i ,  em sua çegurida viagem , 
m a m  de 1493. A ~ n t r d q â o  m continente americano foi  
feita anos mais tarde. H á  referhias da introdução de 
plantas cítricas na aiatemla e ~d, em 1518, e nos Eç - 
tados Unidos en-txe 1513 e 1565. 

No Brasil, ---se que os citros foram introdu- 
zi- par volta de 1530. Há ref&&cias sobre a laranja 
doce e outras variedades cultivadas M ilha de Camnea , 
S% Paulo, no ano de 1540; outros dmmmtos referem- se 
ao cultim de cidra. laranja e lirrões M Bakia, an 1549. 

Localização das Coleçoeç 
.5 

m B r a s i l  

Sao Paulo+ w- de m a  
13.490 - CordeimpoUs - SP. 
m+ 
Centro r&cimal de Pesquisa de -oca e Fsutid- 
'tura /- 
Çx, Foçtal 007 
44,380 - CRa das Alrtaç - a- 

-F 
&tapo m i m e r r t ã L  de B q u m  
49.360 - Boquun - SE. 



Eçpirlto salto 
Fazerda Ekperimental de Santa bbr5 . a  de Jetiba, Sta. 
Z R O p L d i n a  
Fazerda Experimental de Jucuruaba, V i a m  
F a z e  BprimmtaP de Lhbres - ES. 
=A - Cariacica - ES. 

Miras Gerais 
Universidade Federal de V i ç o s a  
36.570 - V i ç o s a  - M;. 

Eçco1a Superior de Agr icu l tu ra  de Ianas 
37,200 - Lamas - E, 
Fazenda DwrimentaL I - Leop1dina 
Fazenda E&imental Santa R i t a  - mente de mes 
E P M G  - Cx. Põstal 515 
30.000 - Belo Horizonte - E. 
Btr i tO Fedsa l  
Centro de Pesquisa  A- 

4 * dos c--CPx 
a. Foçtal 70-0023 
70.000 - P M t i n a  - DF 



~ ç t a g o  --tal de 1tajaí 
-via A ~ ~ O N O  H e i l  - h 12 
Cx. postal 277 
88.300 - 1tajd - SC. 

+ 
~ o l q k  ativas de sob a c m d e n a ~ o  do 
CmWGEN 

- 
M i z a ç ã c  das Principais Colepoes rp Exterior 



A t u a h t e  d s t e m  90 descrit~res e diversos -ame- 
tros para a caracterização do gemphsm de citros. No 
m, até o m t o ,  têm sido apegados apenas os des - 
mito~es rielaciomdoç a seguir: 

. Tammb da planta: 
D i ~ d o t r o ~ a 1 0 m d o p o n t o d e e m r e r t i a  (acim 
e aba*) (cm} 
Circunferênc ia  da copa M 
Altura da pianta (m) 

Eçpeççursi da casca 

Núnero de mteç/fmtn 

. Acidez t c h l  

A c o l e  ativa de gennoplasra de citros do 
ten si& utilizada en t r a h l b s  de m o  de cl~neç nu- 
cdares e caracterimçk de cultivares ms &i* m- 
picais de Cruz das Mms, p m k e d b s e  utilizá-la em 



trablbs de M k i e ,  visando p r i n c i p a h t e  a obtm- 
@o de porta-. 

A coleção t e n  sido utilizada a m p 1 m - k  m fomei  
niento de s m t e s  e borbulhas a diferentes instituições de 
m s a  e e n s m  dD Paí s ,  bem wrro a vivMstas  p a r t i a  
lares. A estes a t i m s ,  v i m o  a multipficaqão e utilT 
z a ç k  de I M ~  mihxacb, caráter -i&. No E 
=to, estão sedo f0-s -0s de -te de portaz 
emertos e lates de matriz= dos c l o m  das cultivares de 
wior ccmercial . Esse p-to viça o çu 

primsito de sementes de porta-- que podem ser usa= 
dos an m pqram de dive5sificaçã0, a fim de -ar o 
fator limitante de miar jmportãmia an um txablho d g s a  
natureza que é, atualmente, a falta de semntes em vti 
dade suficiente para a deriEuda. Por outro lado 5 
-&rio-disprse de borbulhas de cultivares W r a  
das para o a viveir iça  credenciados. ES& 
p r w i d k i a s  , de caráter prãtiw, objetivam atender à de 
manda de nater id ,  até que seja inplantado, a dvel  mciõ 
nal e M m d a  adequada, um p q m  de certific- & 
màas cítricas, inprescmvel ao desernrolvimmto orüm- 
do da ci~iCuLtura brasileixa. 

Diversaç ~ t u i ~  t & n  recebido m a t M  pmp- 
gatim de citras, entre as qriais merecem referência: 

IEPm de Rio Branco 
F?io BLar#x> - Acre. 

ü n i v e r s i d e  F e d e r a l  do Piad - -1 
Teres- - p i a 5  



-reza de Assistência ~ é Q i i c a  e memão Zuml 
m n  
Fortaleza - C& 

çeCretaria de A g r i c u l t u r a  do Estado da ~araíba 
J&O Pessoa - P a d b a  

hpreça Ç a p m  de Pesquiça Agi-cuaria a .  -- 
Cariacica - ~;~~?- r i to  Santo 

m e s a  de Pesquisa A- @ .  
d e p l l i r i a s m -  

E P M G  
Belo Horizonte - Minas &rais 

Esmk Strperior de Agricultura & Lavras - EW 
Iiivras - Mlriaç Gerajs 

WGSP - Faculdade de Cikias àgror6mtcas e Veteri - 
&ias - m v  
Canps de JabticabãJ. 
JZth3ticaba.l- Sãb mula* 

Instituto ~grorikiw de ÇampLnaç - E 
r-mpims - São ~ a u l o .  



m t a r r i i 2 l r t D  Nacional de O b r a s  Contra as Secas - 
I x r s  
Perimtro migado &e Brur r iab  
Livrarruritio de Nossa S-ra - Mia- 

G u  conheei6u-s dois centms p r e i o s  de origemde 
b u  s ~ p :  o idamkio  e o abisshio. 

As . - de o o h  de germrphsm xealizadas 
aesses ~en-~ixan o kste da =rica, Sudeste da 
Asia e Oeste de ~acífico, 

I 

Em termss de priaridades regionais, a -ia 
dos recursos genétims de baMM é reconhecida em seis 
regiks: Sul e Sudeste da &ia, =erra Oriente, Ilhas 
do Pacíficu, Etiápia e =rim Oriental. 

vários g v -  ooletadris naquelas -i%& 
se perderam p r  vulnerabilidade genética. Outros estao 
ãmeapdix de eroiao. 

E inprescMvel e urgente que se colete e preser 
ve os recurss genétims, de hestbám valor pam a hÜ 
&&de, 

- Y 

hxalizapo das Princlpis C o l e p e s  A t i v a s  

A formção de w l q k  ativas de genqhma t&n 
sido pr-50 canstante das instituições de pes - 
quiça do setor agrícala. As principais colq&s de g- 
piam de bamm surgiram a -ir de 1920, aano mstra- 
a Tabela  1. 

A Coiqão Ativa de Geimoplasra de FHBM do 
está sado m e r i z a d a  e avaliada atra& da apli-qão 
de descritbres múlinos, em fase de e s e e . E s t e s  
descritores emiolvan as seguintes caracteriztica~: 





Altura da planta 
Hábito de brotação 
C i c l o  wt?tdtiv~ 
FQrte 
caract:ey&ti~ do pçeulmaule 
características do pecíolo 
CaracterIsticaç do 1- 
~aractleristicaç do cacho 
~ ~ ~ s t i c a s  da flor ir~~cd3.m 
~articipação m s  d t i m s  regionais 
~a%ação do cacho 
R e r d i m n t o  por hec ta re  
IIesistência do fmb3 ao w* 
m ç ã o  do fruto na prateleira 
C 0 n s ~  ao natural 
vtiiização pela jnàk- . 
0bsemaF"Ç relativas ao ataque do "ntal4e-sigato 

h", nemtóides e broca estio d o ,  t a&m , realizadas. 

=a-se que a estardardização dos dgcritoreç xd 
nùroç pssibilite o int&io de inEormaç6es a dve l  i: h 

ternacional. 

T& g v -  i n s i d o  tm sido d t i p l i c a  
do inicia-te an caça de vegetago, Orne &O ob 
semados em relaçZo aoç s i n w  das prwipais de 
da bananeira. 

de mut~pUczq% das pincipis &ti= - 
res t& sido ampliadas, permitindo a de v 
riamtos progrmdus e o f o ~ ~ t o  de lotes 
de mdaç a diversas institui* e a particulares. A p- 
tir de 1977, foram atcdidas as s q u h t e ç  entidades: 

hpresa de P s @ ~  -ia & cearã 
AV, Rui Ba&osa, 1264 - 
Fortaleza ceará 



Universidade de E3rasIlia 
'~niversi&io - Asa Kme 

  ria si lia - DF'. 
-m Naciom1 de arás Cuntza as Secas 
Estação E q ~ z t m m t a l  de N.S.  do Ldvranm-in 
N.S. dr, Livraxrmta - mia, 

Ik. Ri- A. Hamilton 
Universidade do M i  
rnrnlulü - Hawa3.i. 

íklqacia Federal de Agriadbxa 
Rua Tiradmtes, 469 
mcãpá - AP. 
%resa Capixaba de Pesquisa Agmpcuária 
Cariacica - S. 

Dr. Raul Sxxes PJbreixa 
mtituta ~ g r o ~ c o  de ~~ 
Canpinas - São Paulo. 

I 

Bnpr- P e m  de Pesquisa 
Recife - PE. 





Multiplicação e utiliza& 

AS pht& selecimadas serão multiplimdaç rapi- 
*te, a fim de se obter m n k r o  desejado de plantas 
p r a  avaliação agxlodca. As sel- resultaria des- 
sa avaliação serão estudadaç em ençaioç de cmnptição , 
p r i r i c i m t e  am a cultivar. 9~0th Cayenne. Essa  &ti 
plicaç50 será feita "in vitso" e/ou p r  s e q k  do caule. 

O mterial &J 8AG de ahcaxi do vem çendo 
atiialmmte utilizada m trabalbs de rrrtlharamnto vi- 
do, p m z í p m t e ,  resistência ã fusarioçe. && previs 
tos, entretanto, eahllios rdaaonach ccm o mnbrole & 

i Tha e dD hminmto interm (problm fisiológi- 
CO) . A -ir daí, serã -do o fornecimento de - 
-lama caracterizado e a W a &  (principais CULtimres: 

irstitui* e produtores inwsados.  

localização das hrimipis Col e ç k r i o ~ r a s i l  

N> Brasil, as 001- de abacaxi 6 1 a z a  - 
das em: 

Rio de Janeiro (Esta* Ekpdmmtal de ~ c a é  I 
-1; 8 espécies can 96 cultivares. 

Bahia (--O Ehcioilal de Pesquisa de Nmdioca e 
R I R i c u l t u r a m M F - - M A )  : 12 wies (Arianas cornobuh 
A .  h c i d a ,  A . b r a c t W ,  A m ~ ~ ~ j o e ú L d ,  A. amna660i - 
de&, A .  p?~aguuzemA, A n a w  sp., & a m e e i a  lacínioba , 
8. peunimi, 8. botamae, &amelia sp., ~ ~ u d a a n u v i a b  ba- 
g e W )  arn 121 cuitimes. 

SãQ Paulo (&*O -tal de Limem - TPIC) 
dessa ml* constam d i v a s a s  in-s recentes de 
Mrias regiões pmdutoras de aba- do h. 



mudo, as pr3rrcipis cal* achamse instaladas 
na -ta do m i m  (m) e EEãvai (Universidade do ~ a d ) .  

A maqueira (Mangi#ibena i n d h  L.) pertence à familia i 

--e. E originária dD Sul da &ia, mais eçpecifi 
-te da rd i a  e do Aquipélago Eilalaio, de onde foi  & 
~ p a r a a s ~ a s ~ f ~ d o m u r i d o .  

A iPanga é a mais -te f ruta  trcpical da 
e poucas frutas tmpiais 6 a sua tradição h i s 6 r i c a  <xi 

gtãD t k  -te lig- ao fol=laire iMiam. 

Há M e i a  de que seu cult ivo 6 feito peLo hrm 
hã m a i s  de 4.000 ams e q u l A l m e o  Grade emmm 
un aprec6w.l jardim de irangiLicaç rn vale IndÜ m azr> 
327 a . C I ,  -te um de - i n e .  

O -dor da índia-, que reirrni durante oam 
de 1556 a 1605, h u  plantar p r Õ m  a Lb-,um 
mar oan 100.000 maque_jr. A origem da mioria das varie 
d a d ~  r r i e l b r a d a s  e cultivadas hoje m Lriia, poQ ser P- 
mnstitdda até aquela época, Passa- 300 ams, o -1 
sa&r *lés C. mries, aicontrau algunas ban v l g o m .  

O Ain c .u&ari, rnn t rahxb e n c i c l ~ o o  -to ir> 
a m  õo 1590, durante0 mirado èeAkbar, corrtánum lorigo 
segIstro sobre a -, preçtando i n f a m e  sobre a qua - 
lidade e caracterbticas dD fruto. A partir desse regis - 
m, imtnncmhecimnto d x e a  cultura da m r a  e 
as m c t e r í s t i c a s  de diferentes variedades p a s m a  sei- 
reunidaçpelos idianx desdeoséculoXVI. 

daç rnL- 
- 

no Brasil 

CeitroNaciaialdePesqutçadeMxdi~zcae~dtii  - 
ra - CNPW 
Rua Zaum Passoç, s/M - Caixa -tal 007 
44,380 - &S Alnnrs - Ba. 



-.to = i o ~ L  de Ç 3 b r a s  Cmtra as Secas-- 
P e r h t r o  Irrigado de I3-& 
46.100 - 'Bruma& - BA. 
centro de P W  - ao mio0 smi-nri- 
d c , - C P m  
rillXi7 FUSW 23 
56.300 - -Ijna - PE, 

# -reçadePgquisa-cbCeará 
Unidade de Peçquisa cb Litorai 
62.879 - Pamjus - CE. 
Instituto N a c i d  de Fesquis da 2m6-m~ 
69.000 - M ~ ~ u s  - AM. 

~ r e ~ a & ~ e s q u i ç a ~ g r o p e c u ã r i a d o ~ i o d e ~ a n e i r o  
Alameda S% Boaventura, 770 
C a i x a  postal 23,124 
23.142 - Nitemi - W. 
Escola Superior de Agricultura de Lavaç/CjAL 
Campr; Universitário 
u Posm 37 
37,200 - La~raç - E. 
Wverrsidade Federal de Viçasa/UFV 
Campus Universitário 
36.570 - Vi- - K;. 
Faculdaào de Ciêriaç Agrárias e veterinárias de Jaho - 
ti- - G a r h  mmmi, s/n9 
Canpiç lBiversit&io de J a b t i M  
14,870 - J M M  - S?. 



Escola S-or de A g r i c u l t u r a  Luis de [rieiróz 
C a p w  Universitario 
13.400 - P Y a ~ i e a b a  - SP, 

centrodePesqujsaAgropecuana - * 
doç cenados e A c  

BR 020, lan 18, Fk&wh B r a s % l i a - ~ o r l d ~  
Caixa Fos-1 70.023 
70,023 - P M -  - DF.. 

- C . M . ~ . s . / c E n - l  Ilrsearch m t i m  ( E S ~  
Central de de - imhmw W t &  
Pradesh. 

c. - Centro de ~mti* Agmmmicas - m c a y  - Vg 
-ela. 

para a caracterizaç% do -~.~SIB -se ma 70 
descrimres e seus di- No- est% 
çenQ tstadDs aqueles mais essenciais à diferexiaçâ~ R 



taiç caro: cor da @mh, amprimmto da y&ul.a, rela 
Wentrea h r g m a  e o m p r i m n t a d a ~ ~ , é p o c a ~ &  
na-, cor pamhan-  da casca do £rum, ~~ 
to fruto, relação entreocomprimntn e a Irupura I& 
dia do fruto, peso do fruto, pr-O &a a n d , m r  da 
polpa, w d a d e  geral Cb f m b ,  peço da semente e tipo 
de &rionia. 

O B A G d e ~ r a n g u e i r a m m ~ u b h z z  . . eaitraba3,Exss 
de prapagação, para entxe agrldtcres as se le  
ç k  mais pmi~soras. Fpõs o SP aiio de instalação foram 
ated idas as entidades a s q u k  rehcio-: 

I - Centro de ~esquiça A- do m i m  Çeiii- 
k ido  - CPATSA , Petrolina - PE. 

- Irstituta Nacioml de Pesquisa da & N ~ , ~ P A - A M *  

- Xs.mque ãgriCU1tura Indústria e CaiÉ?rcio ikda., 
xlqu3lqm -Ia* 

- Escola Suprior de A g z l d t u r a  de Iavras-m - La -- 
vras - ffi. 



4 4 - m- & Pesquisa AgrPpecim.iria à, cearã-EPACE - 
ceará. 

O ~iawa ~ t i v o  de Gmmpiasnta de EYuteims TrapiCã3.s 
inclui as &i- de &o (Ca/úca p p y a  L. 1 , goiaba 
( P ~ i ú i m  gua java L.) , arpnáceas (Annom spp. e 
(PCubi$ieohd sPp.1. 

~riginãrio da América Tropical, o mrmoeiro foi ~ETP 
cionado pela primeira vez por m, por mlta de 1515- 
1525, na região do ~d, Depois, ou- autores o assi - 
mhmn m v á r i a s  reqiks da =rica, h i a  e An&ica. 

O Banx> A t i v a  de & n m p M  de foi instala& 
na Estação --tal de Fruticultura Tropical, da hr 
presa de m s a  ~grapecdrla da Bahia S-?i., (EPABA),rp 
município de Coireição do -da, mn-, atualmente, 
ccnn 50 entradas, 

0s descri- estão em fase de defini*, h que 
as o-çóes efem3das nas seguintes -C- 

terísticas: altura da planta. di-o & caule, altura - 
de floração, grau de esterilidade, teiipo de s - m  a 
colheita, intervalo entre a fl- e maturação, s u s q  
tibilidade ao ataque de funFpç, -, pgo, e forma do 
fnito, cor da casca, mr da polpa, oniçiskia, eçpgsx 
ra, cavidade interna, sabor, sólidos s o l a s  totais (SI") 
e v i tamim C. 

O BPG de Mm60 tem sido utilizado m trabalhoç de m 
Ihoranmto, visando a obtm@o de iilbr1as de valor m- - 



cial, u m  vez que foi evidenciada a existência de hetero 
se en c ~ t u s  efetuaibs M colqão. Alh diçço, f F  
ram fornecidas cultivareç para: 

mpreça de Peçquiça Agropecuaria 
4 de Minaç Gerais - 

E P M G  - Belo Horizonte - E. 

Superitendêxia da f-midtura e -O - S[nlAP - 
ã r a ~ a j ~  - SE. 

- 
mpreça  CapSaba de Pesquisa AaropecYar 

d 

ia - -A- 
Caxiacica - ES, 
-m Nacional de Obras Contra as Secas - 

- Salvacbr - BA. 

Caitro de pgquisa ~gmpx&ia cb Cerrado - BPIC - 
PLana l t rn  - DF, 



Irigtaiaam-se, tembén, quadras de &tipUcaç% das 
cu l~ ,va res  mais prmisçoras, visandD a d i s i h : ~ + o  de se - 
mmtes para instituiç6es interessadas e agridtnres. 

A goiabeira é orig-a da América Tropical-, -si- 
-te & Brasil, onde é m n t r a d a  an gran- h , 
prineiphmte MS reg ik  quentes e Úmidas. 

O Bmm A t i m  de -m Po Goiaba foi inç- 
M Estação de ~ C U 1 t u r a .  TLapiÇaL da -re - 
~a de P-M ~ e i . . a  da Bãhi~ - EPABAr em - 
@o & -da, cantando a t e e  cam 23 mt.rad;as.ESs- 
tem, ainda, c o l e s  na Faculdade de C i ê n c i a s  ~gránias e 
Veter*ias de J-whl-SP, oan L4 en-daç e rn EZn - 
presa de Pequisa ~ e i a  de Minas Gerais, QXII 10. 

As e f e t i i t a d a s ~ r i o s  segui-a 
r a m x a s p x - b  & apa. tipo de -o dOS 
fílRo6, período de wlheita, tamanha do fruto, peso, for- 
na, cor & casca, mr & polpa, espgsura e =vi- in - 
tema. 

Foram distrLbui&s mteriais de p- para: 

Departanoento Nacional de Obras Caaitca as 
Salvahr - BA. 



Centro de Pe.quisa A-a do CesraIdo G A C -  
Pbnaltu3a - DE'. 

P e n u r b m  de Pesquisa Ayrcpxukia -IPA- 
Rezife a- EE, 

'E1Puiwrsi&de mera1 do Rio do Sul - WRS - 
Portjo Alegre - RS. 

E s c d a  Superior de Agricultura de lavras - - 
LaTmas - a, 

Centro de C i & c i a s  Agrkias da Universidade -1 
~ S C ~ - U F C E - E U A Z W - C E .  

Insta-se, tambén, quadras de n d t i p f i c q k  das 
&ti- mis pnmissoas para ateder €biüade de Pes 
quisa e agrid-res. 

A faníiia 6as amnãceas w, ap-dam-, 40 eras e 620 Bspécies, or ig ik i a s  das regi& trcpi - 
cais da Mkica, Asia e Africa. 

o BPT, de anonãoebs da w- de -ti 
cuitura w i . ~ a 1  da EPABA, mnta, rp --r 17 
-das, ~r lu i rdDgav ioh  (Annomx m u i c a t a L . 1 ,  pinha, 
ata ou & ocPide (Annona qumo&u L.) e d A f l f l o  -- 
M ~~etiCutu& L. 1, azatiam dD brqo (Annom ghbrol e 



'vares C a a c t e r i e o  e A U G O  de Culf  

A awliaçk das cuit imr~~ baseia-se,- 
ciplmnte*, rms M Ç t e g u i n t e s  m í s t i c a s :  p-O, dtii 

L ra e da planta, pgo àJs f o m ,  -- 
e n h  de s m t e s -  

*teriais de &un&s do BAGde eano&ceas 
f o~am custzmdIdos para: 

O genaP P a 6 b i & b ~ . .  ccip cerui de 400 espki.eç, e 
qriaae esm- da m c a  'Pmpical e tan o Brasil 
C e n e N o r t e  caip o seu mim centro de distribuição qeo - 
gráfica. O n b  de espécies brasileiras u l e a m  a 
UIEI eenterra, oan L m v e l m s r t e  cerca de 509 produzuido 
frutos ccmestlveiç. A1gmes e i e s  - m de vinte - 
são originkias & V e M  Mmdo (Wia, -)e Aiistrá - 
lia. 



O BPG de !&xmmrjá, localiza& M EEFT, m mie 
Cb -da (m) , w n - h  cari 13 entradas, -*se n e  
ceçsãrio, portanto, sua q l i a @ o  a-& da introdu;ao 
de silvestreç, m m  o objetivo de encontra3 fon - 
tes de resistikia à @ndão de d z e s .  

A a- 
. . 
-dOe]y-w=--- 

cascã, % de ~ t g ~ >  e t a r  de &ida6 sol- totais. 

No que coricenie à utifimqão dD ~~ d i s p -  
nível iio BAG de maracujá, çalimta-se a d isWui@o de 
nateriais de prppagago pira orgãlos de pesquisa, -im 
e apresas privadas. Foram r e i d a s  sg~nentieç para: 

m e s a  de Pesquisa A- de Mbas -ls - 
E P M G  - M o  H d m *  - MG. 

Supezitendéncia da A g r i d t u m  e - S i D % F  
Aracaju - SE. 

A mmüiaa 5 P- de origem americana sendo O 

~ras i l ,  h r i c a  e o m c o  os mis p ~ á v e j l s  cen - 
tros de origem O Brasil c m n s t i t u i s e  m principal Cen - 
tro de diverstfi* de mies de m t .  



l 3 n  1978, 1500 cultivareç de d o c a  foram cadastra 
das pelo Centm Nacio~l  de -sos Genéticos (-1. 
A l b  &a elevado nÚmzo se vasiedades de M. ebcuiee& ex is  
t e m  ainda macitas e i e s  silvestres do gênero Emihoc 
rio Brasil. 

- 
-limpo daB Rincipis Coleç&s no Exterior 

mtidade NP de cultivares 

instituto ~ 1 C B f b i í u i o  ~gropecuária- 
ICA 
 partad da A- 233 

-Col&la 

Departamento Producción vq-1 
Universidad Nacional del NorWe 
ÇosLientes-AqentiM 



Federal mp33m2nl statron 
mgus! - - Rim 

S 

C e n t r o  Mrte de 
CENCIA 
-do 700 - Santiago 
República ImllhIi- 





de Pesquisa 
4 .  

dp 

Flaxahão - São Luis - r& 
vniverçidade Flederal de Viçosa 
V i ç o s a  - I% 
Unidade de de Pequisa de 
h i t a  Estam 
WAE - MmaUÇ - AM 

-*Pesguisa- 
C .  de 

Santa Ca- -mmsc 
~loriarápolis - SC 

Sáo esb&&s os descri-: vigor inicial, cor 
da *ih adulta,peso de folhqen , m r  da br0- nova. 
n h  de l&ulcrç, onprimentodo l ~ r n % i o , ~  
do lóbulo médio, cor do pecíoloi mrfologia dD lÚbulo , 
simxxidade do lãbulo, ccmp- do pecíolo, época de 
Tãm3fica+, altura da primeira rarmificaçáo, nkm de 
haçtes a partir da maniva Ge, altura da phta,,di& - 



cia enw dirãs cicatrizes foliares diçpoõtas rm m 
plaro vertical, w r  Q caule , pr;ocnd&ia da cicatriz 
foliar, pes3 de rmras + cepas, - flor esc^^, época de 
f lorgcimento, frutif icapo, época de frutif icaçk, fa- 
cilidade de mlheiw, indic~ de colheita, da raiz, 
pedícula, destaque da raiz, cintas, n h  de d z e s  co- 
mzciávieis, n k  tbtal de raízes, peso de d z e s ,  t g ~  
de ácido ciaddnco, durabil.idade *e raizes, superf'lcie 
da p l k u h ,  mr da pelkula, destilque da película, - a r  
da casca sem plícula, cor da polpa, ccqrbm.t;o dara iz ,  

i dmmtm & raiz, e de a r r i i d o ,  pragas e 
ocorrem m região, 

TAIS, 1, m i l i a ,  1979. Anais-.  . , ~ r a ~ I l l a , ~ m ~ w A /  
-, 1980. p. 62-65. 

ALvlSs, E.J. ~ t i o g e n & i o o d a ~ e i r a .  Iàwis 
ta Brasileixa de Fruticultura, Cruz das W, 1 (2):  
7-21, 1978. 

ANiHCE. E.N. de. ~ i s 6 r i a .  Xn: de citridtura; 
b l l t ka  e estatística. S.% Paulo. Chácaras e Quintais, 

CWRRO3, C,P.; GKWZrB,R. & UMSEWEW, C.W. B a n a  meio- 
m1 de gemqlasm; necessidade & hoje, s e g u r q  * 
arranha. ~rasília. 2a. ed.. Ministkrio da ~ g r i d t u r a ]  



~ T u l D r n ,  L. maIax: sua a+ na ~OD- de 
In: S-10 DE -,1, B-íu, 1979- 
Anais.. - ~rasilia, --.- E M B l W R / - ,  1980. p- 19-29 

C l M m  90mINB3, A.P. da. Banco ativo Q de 
citroç. In: sfM&m DE IIEI=OIFOç G ~ ~ I C O Ç  VLXEIIAIÇ. 

1, ~ra~Llia, 1979. MS..., m I I l a ,  ww9/ 
CmmZEN, isso. p. 7WT. 

O.L. & HAWKES, J.G. (&se) C q ?  genetic for 
~esouces for and tam,m. Carrbridge, Carbri* 
Univerçiq Press ,  1975. 49%. 2)-  

I m, D.C. & FCtWECR, J.M.L. m - . ,  interc;ai - 
bio e querenteria de pós-entrada de genmplasm. In 
-0 DE mxmx Gmlmm VmTmIs, 1, ~rasiliz, 
1979. Anais ..., ~rírsília, E b B R P w ,  1980. 
p. 1 5 - 1 r  

m, D-C. & FOR* si- do -M 
de espécig frutíferas mis m Brasil. In: 
m Ç O  mIIEm m m m ,  5, Motas, 1979. 
Anais.. . , pe-, Sãcidade B r a s S i d m  & 
ra, 1979. V. 3. p. 1245-48. 

m, D.C. V a r h b i U d a d e  g- - e de es 
péeies frutifems. ~ e v i s t a  ~ r a s ~  de ~ruti~~1turaT 
C= das Almas, 1 (1): 9-13, 1978, 

LI 



O-, C.O. ~orsemaç~o de germphsm; tips de semen 
t g   ar(^ a ~ ~ ~ ~ e ~ n r r i t o  a longo p-. in: S-IO DE 

GENETICDÇ VEWMS, 1, 1979. Anais.. ., Brasi 
lia, EMWQA/-, 1980. p.30-32. 

LüN?i, 3.V.U. Banco ativo de gemoplasma de fniteirzs trp - 
picais. In: S-I0 E I~BXRWS -103s VE(? uS, 
1, ~rasTlia, 1979. Anais., ,, ~raçília, EMBRAPAJ' 
CEZWGEN, 1980. p. 91-93. 

m, J - V.U. m-10 entre a plinizaçk e mtura~zo de 
m t i n  de rriamao (C&a mmuu, L,) salvader, P A B A  

K)NiEIIID, J.S. Ç i s t a r a  de dxtmntação e infomc$o de re - 
cursos genaims vegetais. In: sDM%x> Dã REWSX GE 

VM;FI1LIÇ, 1, ~rasília, 1979. Anâis ..,, ~rasí-- 
lia, -A/-, pS80. p.47-54. 

MIW, E . A . ~ .  - -~ags;  nwejo de recursos -&i- 
cos vegetais sro B r a s i l .  In: S-I0 E - GENE- 
TI- VEJTRUS, 1, ~raç-, 1979. Anais.. . , ~rasilia~ 
EMBRAPAJCENMGEN, 1980. p. 39-46. 

W A i O r J . M . M .  &RXIFU-? J.A.S. B a n c õ a t i m d e g m  
plasrra de mangã, In: s ~ I O  IE R X W X E  QD@I'I= 
VEEETAIS, 1, ~rasilia, 1979. Anais* .  . , ~rasilia, 
EMBRAPA/CM?lW, 1980. p. 98-104, 

SMPAI0,J.M.M. C m t o  de cultivares de naqueira 
Mailgiba hdica L. em Cruz das Almis, Bahia: d-0 
&s prelia'thms. In: c!ammso BRFSfIEIrn DE FRurx- 
CULTURA, 6, Weeife, 1981. Anais ..., Wife, Soeiedade - 



Brasileira de FmtiCULtma, 1981. v. 3.,  p.943-951. 

SNWAIO, JmNaM- Culm da mp. 331: DE A m -  
ZASjlO DE ~~ EM ESPECIES FIDRPSII9IS E F R W -  
FERAS, Salvador, Secretaria do Planejamento, C i ê n c i a  
e T e c m l q i a ,  1980. p.125-45. 

W A i O ,  J.M.M. ~ a z a ~ ~ c a s  gerais de dgrmias &ti - 
vaxeç e tipos de mmgw_iras rio B r a s i l .  1 n: S-10 
BRAçmm A Cubm PWGUEIRA, 1, Jakoti- 
1980. -S.. . , Jabt icahl ,  = idade  B r a s i k h  de 
hut icul tca ia ,  1980. p. 35-49. 

Slzm, S. de O. e. Atua ç k  do banco ativo de qamplasm 

SISVA, S. de 0, e. 8arxx, atim de gerrrapl- de ~~* 

in: S ~ I O  DE RZüSCE Q~@TICOÇ VEEPJS, 1, BIZSZ- 
lia, 1979. Anais ..., ~ras í l i a ,  EMBRAPA~'-, 1980. 
p. 12f~123. 

- 
SILVA, S.  de O. e. ~rstalaç% e cara-- - .  

a-ca de wlqces de d o c a d i o c a .  CNZ das W ,  
~ R A P a / C W M F ,  1981. (-fms, 7 ) .  

90W, G.F. at im de germop- de m. 5i: 
S-10 E REXEOS GDd!TIa VEZEDUS, 1. ~rasw. 

THE O r n a ,  varhticm imuiity and of CU1tfvated 
plantas. Chmnica Botanica, ~ a l w , . 1 3  (1 a 6 ) :  1- 
364, 3949/50. 

WEBER, H.J. Hzstory and dmel-. Ih: REWl%& W., 
EWDEI-, LaD. & WEBEER H.J. &, 'P"he citms Indus- 
try. Berkeler, Uhiversity o£ Califomia, 1967. v.1. 
p. 1-39. 



2 - ~elação de entidades atendidas pelo BAG - PBn&oca 
Aiio AgrXmla - 1981 

Entidade Local N9 de Cult ivares 

Escola Médla de ~gropecuãria Regio~1 
da CEPkAÇ CEmFcE 
wresa Miam de Pesquisa A g m d  h 

ria (EPABA) 

Unidade de Ekecução de Pesquisa de h - 
bito  B h d u a l  [UEPrn)  

Secretaria dil Agricultura do =tade 
do paranã 

Cooperativa ~gnpecuárla ( m P A m )  

Universidade Federal da ~aralba ( W b )  

Centro Internacional de Agricultura Tro  - 
pica1 (CIAT) 

Particulares 

mssor&RN 

Guine Bissau 




